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RESUMO

A resina composta é um material restaurador amplamente utilizado na odontologia, e para que haja sua adequada polimerização, o dispositivo mais utilizado atualmente é o aparelho fotopolimerizador à base de luz de LED. Esta luz emitida promove a cura do material restaurador através de um processo fotoquímico desencadeado pela ativação do iniciador presente na composição química da resina composta. Para que o processo de cura ocorra de forma eficiente, necessita-se que resina seja irradiada com, no mínimo, 400 mW/cm² de energia. Levando em conta o contato íntimo que estes aparelhos necessitam ter com a cavidade bucal, é recorrente o uso de coberturas plásticas em suas ponteiras luminosas como forma de proteção à contaminação biológica. Esse trabalho teve como objetivo analisar se os protetores plásticos transparentes influenciam significativamente nos valores de irradiância emitidos pelos aparelhos utilizados na Policlínica Odontológica da UEA. Para se alcançar tal objetivo, foi realizado estudo laboratorial descritivo e quantitativo, onde os trinta e oito fotopolimerizadores da amostra foram envolvidos por cinco métodos diferentes de barreira de proteção, sendo submetidos a repetidas mensurações da irradiância, utilizando um aparelho radiômetro. Os valores aferidos foram tabulados e analisados estatisticamente pelo programa Jamovi Stats Open. Em todas as condições de leitura, os métodos de barreiras protetoras apresentaram redução significativa do valor da irradiância (p<0,05). Entretanto, nenhum dos aparelhos fotopolimerizadores avaliados apresentou valor de irradiância abaixo de 400mW/cm², independente dos meios de proteção empregados. As ponteiras cobertas por uma única camada de PVC apresentaram o melhor desempenho, com uma média de 744 mW/cm². Pode-se concluir que, os métodos de protetores plásticos utilizados influenciaram na variação de irradiância dos aparelhos fotopolimerizadores da policlínica odontológica da UEA, porém, apesar da diferença estatisticamente significante encontrada, os valores de irradiância finais se mantiveram acima do valor mínimo proposto pela literatura.
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